


Roubos sa
crilegos 

Violação de tu1nulos 
no cemiterio de 

Espozende 
Como a noite escura, onde 

as t1evas predominam como 
n'um sepulcro e a atmosfel'a 
geme com as densas nuvens, 
que se confundem e revolu
teiam etn pesadas massas sa· 
turadas de fluido elect.rico, 
que descarrega para a terra 
faiscas em zigue-zagues cons
tantes, que fulráinarn e d1~s
troem com o seu poder natu
ral, seres organicos e inorga
nico~, sem respeito de lugH
res, debaixo do relampago 
abismal do ribombar formi
davel do trovão e do sibilar 
constante da tempestade> as
sim, em Espozende houve ho
mens que, semelhantes á bo1·
rC1sca, n'um cumulo de per
versidade, em que as suas 
consciencias espargia rn só 
raios de misel'Ías, escrupulos 
ignominiosos e pestilento.;;,_se 
lançaram como lobos famin
tos na eterna e sagrada jazida 
dos nossos entes queridos rou
bando-lhes os caixões de 
chumbo e vestes, unicos lei
tos e coberturas do seu eter-
no sono. 

Estala o c01·ação, confran
ge-se a alma e a 1·azão quasi 
que se perde no vacuo ao 
admitirem que haja pe~soas 
que, por mais put1·idin~sas 
que fossem a!' suas con:men
cias, tivessem a ousadia de 
violar o que há de mais sagra. 
do e intangível. 

Infelizmente houve-as e 
ornadns-segundo dizem-ao 
confessarem o crime dum 1·e-
quintado cinismo. . 

Tão nauseabundo e repu· 
gn:rnte é este crime, que a ra
zão parnce que só o admite, co· 
locando os seu;; autores num 
plano inferior e mon-,.truoso 
da 1'3Ça, degenerados Já mo
ral e fisicamente. 

E' deveras lastimavel que 
haja na sociedade, homens 
que, desprezando o ambiente 
favoravel ao seu pl'estig1n mo
ral e social, se lancem num 
ambiente àe lama e vileza, 11n 
de os escru pulos campeiam 
infrenes em procura de viti-
mas. 

A audâcin, qne os levou 
á pratica de tão repugnante 
Cl'lme só revela baixeza de 
:-.eutimeutos, almas pulrid:\s, 
che!as de in~tintos tigr:nos , 
capazes de prnticar o que ha 
de mais vil e t.<ll'pe. 

Os coveiros nu n" autores 
di1·ectos do rou bo-estabele-

O Espozenden"a 

cendu-se p•11 alel0 entl'e os in
. directos ou 1·e1·eptad,J1·es
: leem atenuantes, :-\tendendo a 
· algum•{s anormalid<1des mo
rais e pato!ogicas sua..;, já <.'1)

nhecidas. 
Ü.i l'eceptadores sáo os 

mais l'esponsaveis pelo crime 
-segu nrlo o prism~) da razflo 
-vi::;to que na sombra, raste-
javam como <r reptil na mira 
do lucr0, e publica e aparen
temente, com a capa da hipo
cr1s111, queriam passar _por 
criaturas de gl'ande consrde
ção. 

Isto é o que há de mais 
ignominioso! 

A ignoranc:a não foi a 
borrasca que os levou a nau
fragar na conivencia do crí_me; 
fo1·arn sim as suas consc1en
cia" pervertidas pela ambição. 

Os roubos não s.e repeti
riam se os receptadores não 
dessem guarida aos ladrões. 
Mas a mira na cobiça do fa
buloso lucro de comprarem 
pot· um e venderem por cem, 
apagou-lhes a luz da razão, 
perdendo-os. 

Como é concretamente 
cornpre~nsivel, o~ coveiros 
nüo p·issaram, em parte, de 
ser uns simples maquinais 
nas mãos dos recaptadores, 
que os estimulavam na senda 
vergonhosa e vil de seme
lhante c1·ime. 

!Felizmente-embora tar
de, jà depois àe quasi t?d~~ as 
familas que possuem Jazigos, 
sofreram o duro e rude gülpe 
de verem os seus queridos 
ascendentes e descendentes, 
que dormem o sono eterno, 
despojados e roubados do e~ -
vr1lucro de chumbo que servia 
de leito aos seus cadaveres, 
e estes, confundirem-se em 
mvntulo e a esmo em estado 
deploravel-a verdade triun
fou com o seu podei· f ulrni
nante, desmascarando a do
blez, e eis que os protogo~is
tas do crime, estão debaixo 
da espada implacavel e deste
mida da justi<;r1, pf\il'ando
lhes sobre as cnbeças as tre
mendas responsn bilidades em 
nuvens carregadas de remor
so, esperando n castig1> cor
respondente ao derne~'ito de 
suas acções. 

Urge, pois, que os srn·s. 
executorns d·1 justiça, av<:l]ian· 
do bi .. m a rt:'sponsabilidade 
dos crirninos"s, ~ejarn coeren 
tese imparciais tltl nplicaçàn 
dn castigo. 

Que não haja fovori1i..,nw, 
é u que a sociedade de co11s
cíencia litniJa, pede. 

A benev1 detJcia em crimes 
dest~ natu1·eza, só trnrispnre 
ce em impunidade, e a impu 
nidade em de~prnsr rgio dus 
:-.nr~. juize", mal da '"·dem e 
d·\ moral. 

Vari;is vezes n~ grnndes 
diarins menciona111 e criticam 
acremente a absulvição de c1·i-
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~B E . . S ~ ~ an.co sp11·1to anto ~ 
lt, AVENIDA DOS ALIADOS-POSTO ~ 
~ Compra e renda de cou1~<~1s e títulos ua~iu- ~ 
Ir, uaes e ':!Straugeiros. Acceita dinheiro a pt'aso a~ 
6t. 3. 6 P. l2 mezes ao_ rnelhur juro. Efectua todas~ 
~as operai;ões Jm11canas. ~ 
~ Corresµoudeute n'esta vila: João Bê1pti~ta de Sá. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
mino:.-;os de larao cadastrn. 1 snr.ª D. Carolina Silva modista 

E' da ma~ima utilidade de vestid?::>· n'aquela cidade. 
· l l ,., 1 e ! O ext111to era primo dos nos-

socia , rr~ora e matei ~a ' q~ sos amigos Filipe José Bandeira 
as autot·rdades desta vila, CUJO e de sua esposa Corina Ban
podel' lhes é 111erente, nflo se : dt:Jira. 
deixem influenciar pela cor-

1 

O seu faner:at que se realiso~ 
rnnte de favoritismo apana- 1 no passado .dia 2 \ie Jul~o, foi 

. 1 · d· · '·d· d 1 uma verdade1rn ma01festaçao de 
g10 te ativo ,\ 1mpun1 ª e. : sentimento e nrna prova de alto 

Esta, que largamente se : <:1preço ás excelssas virtudes de 
ramifica, pelo pais, em todas 1 tão rlesventurarlo moço, vendo
as ~irnifestações do c1·ime, só 1 se lat'gflrne!ite r·~presef!tado o 
tem feito revolucionar· a nossa alto come~c10 e .rndustna, be1'!1 

· d d l - e~ de como vimas sociedades sport1-so?1e a .e, em convu so ,:s vas. 
ódio, detxando ver-nesse de- A's familias em luto os nos-
lirin-um horisonte turvo e sos senti :los pesames. 
carregado de desgraças. : 

Parece que as antigas vii·- i f,inha do Vale do 
tudes, de mansidão e _paz da j Vavado 
raça portuguesa, decltnaram 1 Do Dia.rio da Minha 

em ternpesta~es ~ratrici.das de 1 Podemos dar a grata notici~ 
fu1·or sangumar10, deixando j' de que se acha já constituida a 
como saquito a desolação e a Empreza qu_e a seu carg? tornou 
ruina · 

1

1 a construçao do Camrnho de 
o' d -sim bolo da im . Ferro da Povoa de Varzim a E~
. me 

0 
. ., . 1 pozende, Barcelos-Braga -Gm

punidade-de cast1ga1 os per -1 marães, devendo muito em bre-
turbadores da ordem e da 1 ve iniciar-se os estudos, espe
sociedade, os homens feras, rando-se que no proximo mez 
que só procuram criar uma de Novembro comecem os trn-

tm sf ·a de sel vatica anar- balhos de_ terraplanagem e as-
a . o et . sento da via. 
qurn, te~n s1d? e será sem_- Tambem poriemos informar 
pre o pr1mord1al factor de v_1- j· que a Empreza conta em '1925 
vermo:- saturados e compr1- inaugurnr a linha entre Povoa e 
rnidos num circulo de des- Barcelos e em 1926 entre Barce-

.. . . ·me , los e Guim·aràes. 
gr aç,\s e Cl 

1 s._ • üa Em preza faz parte um im-
.Portugal, ~rnda nao ha portante grupo financeiro fran~ 

muitos anos, era como. uma 1 cez que rnnitos caminhos de fe1'
estrela apngad~, no. me10 ?a rn te.m con.struido e~ Hespanha, 
criminalidade mundial; hoje, França, Ohrna e Russia. 
por infelicidade, marchamos, . ·--··-~ ··-·•··----
conelativri rnen te, na vanguar · 1 O caminho de feri-o 
da. : do Vale do ~a-

T .. iste estigma da civiliza- vado 
ção mndernai' j Da Capita! . . . 

A loiicura homicida e do «Por motivo de.diversas d1fi_-
. · d . culdades burocrattcas, apareCJ-

roubo tem aumenta o em pio- das á ultima hora, embora sem 
po~·ções assustadoras, nest_es irnportaucia de maior, . n~o foi 
ulu mos tempos, no nosso pals. ainda publicada no Diario do 

Uma naçrw onde, êstes : Governo esta nova lei, recente
tristes e funebres factos-vi- ! mente a~rnvada n() Pa~lamento 

· ·1 d d t d e por CllJa defesa tao vivamente 
rus n01ym a or e o o o pro· : se interessou nas colunas de .tl 
gres-..o-marq uern um passo 1 Capital o nosso presado colabo
giga1Jte, nào pode floresce~·, , rador dr. Mario Gonçalve.~ Via~ 
sem que uma. reacção energ1- : na. Entretanto, porque J~_ esta 
ca e ~i,tem · 1tica surja, mode- tudo resolvido ~esta ocas1ao, é 

.,, . ,· · · ~ ... · de esperar qne arnda esta sema· 
lada em s~s p1 incip1ü!-i, PHI ª · na seja a referida lei assinada 
que um dia d_esapareça.m da ; pelo sr. Presidente da ~epubl_i
sua face a m1ser1a, a 1gno- ca, a quem deve ter sido ho1e 
l'fHlcir1, n injustiça e o crune ! enviada pe:a presidencia da Ca-

S. A. i mara dos Deputados. 
"!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ···---

l 1@ f~l~t\1~0 OBRAS DO Fl\ROL 
Pl'Oseguem com muita 

~~aleeimento activid"'de as obras de assen· 
Na ~idad.e ~o Porto, a~aba d: ' lamento dos maquinismos pa· 

socurnbrr v1cl11nadu po1 urna 1,. a iluminaç~o a vap11r do 
congestão pulmonar, o snr. Ma- d ' .. l 
11 oel da Sil\ra, de 19 auos de eda- novo f:H ·ol que se e::.tá eva~-
de fillrn diledo dn ex.m 0 snr. Laudo JUnto á casa das mach1· 
Fr~ncisco Silva, indllstrial de pi- nas na foz do nosso rio. 
chelaria, e de sua ex.ma esposa ... ------


